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O governo federal chegou 
ontem à noite a uma solu-
ção para a questão da rola-
gem da dívida mobiliária 
dos Estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e Rio Grande do Sul. 
"Estamos vendendo a pra-
zo LBC para os estados por 
um prazo de sessenta 
dias", disse o presidente do 
Banco Central, Ibrahim 
Eris. 

De acordo com o presi-
dente -do BC, a operação 
que corr,'eça a ser feita hoje 
não éátamente uma tro-
ca, uma' vez que as LFTE 
(títulos estaduais) ficaram 
congelados nos bancos es-
taduais, também pelo pra-
zo de sessenta dias. Duran-
te esse período, distribuido-
ras de Títulos e Valores 
Mobiliários daqueles qua-
tros estados permanecerão 
inativas. O Banco Central 
emprestará aos estados 
LBC no mesmo valor da dí-
vida que vem sendo rolada 
contra garantias reais à 
União, como imóveis, 
ações ;e carteira de crédito. 
Dentro de sessenta dias a 
dívida com o governo fede- 

ral poderá ser renegociada 
com os novos-governado-
res, adiantou Eris. 

Ao mesmo tempo em que 
o Ministério da Economia e 
o Banco Central encontra-
ram uma solução para o fô-
lego financeiro dos estados, 
por no mínimo sessenta 
dias, o governo consegue 
novos aliados para a apro-
vação de suas medidas de 
ajuste ao plano econômico 
no Congresso Nacional. 
"Esse acordo é um novo 
passo para o entendimento 
nacional", comentou o mi-
nistro da Justiça, Jarbas 
Passarinho, admitindo que 
o encontro de ontem "pode 
ajudar na aproxação do 
plano no Congresso". 

Os quatro governadores 
(Orestes Quércia, Moreira 
Franco, Newton Cardoso e 
Sinval Guazelli) que estive-
ram reunidos por mais de 
quatro horas com os minis-
tros da Economia e da Jus-
tiça e com o presidente do 
Banco Central, saíram sa-
tisfeitos do encontro. "Foi 
uma solução ótima", resu-
miu o governador de Mi-
nas, Newton Cardoso. A ro-
lagem da dívida deixa de 
ser diária e passa a ser de 
longo prazo, o que é bom  

para os estados. Minas Ge-
rais rola a partir de hoje 
Cr$ 175 bilhões, dos Cr$ 359 
bilhões de sua dívida total. 
Oreste Quércia, governa. 
dor de São Paulo, foi mais 
contundente: "Quem pariu 
Mateus que o embale", dis-
se ele, ao explicar que foi o 
governo federal quem en-
xugou o dinheiro do merca-
do e dificultou a colocação 
dos títulos estaduais, e sen- 

do assim, o Ministério da 
Economia deveria achar 
uma solução. São Paulo 
trocará Cr$ 280 bilhões, en-
quanto Rio Grande do Sul 
negociará Cr$ 170 bilhões e 
Rio de Janeiro Cr$ 140 bi-
lhões. 

Ao todo serão mais de 
Cr$ 540 bilhões em LFTE 
que serão trocadas por títu-
los federais. O valor exato 
só será conhecido hoje, dis- 

se o presidente do BC, que 
garante não existir ne-
nhum ônus para a União 
com esse tipo de operação. 
São Paulo, Minas, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do 
Sul são responsáveis por 
85% de toda a dívida mobi-
liária do País, calculam os 
economistas. De agora em 
diante qualquer colocação 
nova de títulos estaduais 
será feita através leilões 

públicos para que esses tí-
tulos passem diretamente 
às mãos do público, como 
ocorre com as operações do 
governo federal. 

Nessa operação não ha-
verá colocação de títulos 
novos no mercado, o Banco 
Central utilizará as LBC 
que tem em mãos, permi-
tindo aos estados realiza-
rem simplesmente uma 
troca de lastro em suas 
operações, explicou Eris, 
ao sair da reunião. Quanto 
aos demais Estados, o BC 
não sabe ainda se utilizará 
a mesma fórmula. O im-
portante era fechar o acor-
do com os quatro grandes 
estados que vinham rolan-
do sua dívida. Vários esta-
dos não devem precisar 
desse tipo de medida. O 
próprio presidente do BC 
comentou que essas dívi-
das eram antigas e como 
esses quatro estados não 
realizaram o exugamento 
monetário necessário, pre-
cisaram achar uma solu-
ção. 

Para os governadores 
que tomaram as medidas 
necessárias para sanea-
mento de seus estados, co-
mo é o caso do Ceará e do 
Espírito Santo, Ibahim 
Eris prometeu boas notí-
cias ainda hoje. 


